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Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa  25 de Novembro de 2018 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850  

04/11/18: Edmundo Faria e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Maria de Jesus Furtado e Família 

11/11/18: Gilberto Oliveira e Família* Paulo Jorge  Moniz e Família* José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e  Família* 

18/11/18: José Oliveira e Família* José Marques e  Família* António Chibante e Família* Natália Pacheco e Família* 

25/11/18: Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e  Família* Fátima Pacheco e Família * Rosarinha Araújo e Família 

    

Intenções de Missas: Catedral de Santa Teresa 

18 de Novembro: José Fernando Pimentel, António Araújo Pimentel, Angelina Furtado Bo-

telho, Isaul Cordeiro e Almas do Purgatório. 

25 de Novembro: Zulmira Botelho, João Carlos Frias, João e Maria José da Silva e António  

Mansinho 

Boletim Dominical Português 

 Cidade do Vaticano, 14 Nov. 2018 (Ecclesia) – O Papa Francisco disse hoje no Vaticano que os 
cristãos se devem distinguir por ser pessoas de verdade, rejeitando o que classificou como 
“terrorismo” da maledicência. 
“As bisbilhotices matam e isso di-lo o Apóstolo Tiago, na sua carta”, assinalou, perante milhares 
de pessoas reunidas na Praça de São Pedro, para a audiência pública semanal. 
O pontífice retomou uma imagem característica, quando aborda estes temas, comparando o 
maledicente a um “terrorista”, que lança a bomba e se vai embora, deixando os outros sofrer as 
consequências. 
“Viver de comunicações que não são autênticas é grave, porque impede as relações e, portanto, 

impede o amor. Onde há mentira não há amor, não pode haver amor”, advertiu.   

«A nossa meta final é o encontro com o 
Senhor ressuscitado. 

E eu gostaria de vos perguntar: quantos 
de vós pensam nisto? 

Haverá um dia no qual me encontrarei de 
cara com o Senhor.» 

  

O Evangelho deste penúltimo domingo do 

ano litúrgico propõe uma parte do sermão de 

Jesus sobre os últimos acontecimentos da 

história humana, orientada para o pleno 

cumprimento do reino de Deus (cf. Mc 13, 24

-32). Trata-se de um sermão que Jesus pro-

feriu em Jerusalém, antes da sua última 

Páscoa. Ele contém alguns elementos apo-

calípticos, como guerras, carestias, catástrofes cósmicas: «o Sol escurecer -

se-á e a Lua não dará a sua claridade, as estrelas cairão do céu e as forças 

que estão nos céus serão abaladas» (vv. 24-25). Contudo, estes elementos 

não são o aspecto mais fundamental da mensagem. O núcleo em volta do 

qual se centra o discurso de Jesus é Ele mesmo, o mistério da sua pessoa e 

da sua morte e ressurreição, a sua vinda no fim dos tempos  
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Romaria em São Miguel Açores 

 Todas as pessoas que estiveram interessadas em participar na romaria de 2019 em São Mi-

guel Açores, era favor de assistir à reunião que terá lugar na Sacristia de Catedral de Santa 

Teresa no sábado 24 de Novembro pelas 7h30 da noite. Estarão presentes o Mestre João 

Silva e contra Mestre Luís Leite vindos do Canada e o Bispo da Bermuda Wes Spiewack,CR 

Para mais informações contacte José Benevides Tel.5055047  

http://www.romancatholicbermuda.bm
http://3.bp.blogspot.com/-kmY_zrWnRrM/VkgzCdO6l2I/AAAAAAAADNs/p2tCYFOiFpY/s1600/b58.jpg


Introdução ao espírito da Celebração  

 
A Liturgia deste Domingo, não pretende anunciar o fim do mundo, 

mas dizer-nos o modo Cristão de vivermos o dia a dia. A Palavra 

de Deus e fonte de Esperança. Somos convidados a Acolher no 

nosso Coração a Palavra que o Senhor Hoje nos vai anunciar e 

Celebrar os principais mistérios da Nossa Fé com mais intimida-

de. 

Primeira Leitura 

   

Daniel 12, 1-3 
1
Naquele tempo, surgirá Miguel, o grande chefe dos Anjos, que 

protege os filhos do teu povo. Será um tempo de angústia, como 

não terá havido até então, desde que existem nações. Mas nesse 

tempo, virá a salvação para o teu povo, para aqueles que estive-

rem inscritos no livro de Deus. 
2
Muitos dos que dormem no pó da 

terra acordarão, uns para a vida eterna, outros para a vergonha e 

o horror eterno. 
3
Os sábios resplandecerão como a luz do firma-

mento e os que tiverem ensinado a muitos o caminho da justiça 

brilharão como estrelas por toda a eternidade. 

Salmo Responsorial     Sl 15 (16), 5.8.9-10.11 (R. 1) 

  

  

Refrão:        DEFENDEI-ME, SENHOR: VÓS SOIS O MEU 

REFÚGIO. 

  

Senhor, porção da minha herança e do meu cálice, 

está nas vossas mãos o meu destino. 

O Senhor está sempre na minha presença, 

com Ele a meu lado não vacilarei. 

  

Por isso o meu coração se alegra e a minha alma exulta 

e até o meu corpo descansa tranquilo. 

Vós não abandonareis a minha alma na mansão dos mortos, 

nem deixareis o vosso fiel sofrer a corrupção. 

  

Dar-me-eis a conhecer os caminhos da vida, 

alegria plena em vossa presença, 

delícias eternas à vossa direita. 

  

Segunda Leitura 

   

Hebreus 10, 11-14.18 
11

Todo o sacerdote da antiga aliança se apresenta cada dia para 

exercer o seu ministério e oferecer muitas vezes os mesmos sa-

crifícios, que nunca poderão perdoar os pecados. 
12

Cristo, ao con-

trário, tendo oferecido pelos pecados um único sacrifício, sentou-

Se para sempre à direita de Deus, 
13

esperando desde então que 

os seus inimigos sejam postos como escabelo dos seus 

pés. 
14

Porque, com uma única oblação, Ele tornou perfeitos para 

sempre os que Ele santifica. 
15

Onde há remissão dos pecados, já 

não há necessidade de oblação pelo pecado. 

Aclamação ao Evangelho          Lc 21, 36 

   

ALELUIA  

Vigiai e orai em todo o tempo, 

para poderdes comparecer diante do Filho do homem. 

Evangelho 

São Marcos 13, 24-32 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 

24
«Naqueles 

dias, depois de uma grande aflição, o sol escurecerá e a lua não 

dará a sua claridade; 
25

as estrelas cairão do céu e as forças que 

há nos céus serão abaladas. 
26

Então, hão-de ver o Filho do ho-

mem vir sobre as nuvens, com grande poder e glória. 
27

Ele man-

dará os Anjos, para reunir os seus eleitos dos quatro pontos car-

deais, da extremidade da terra à extremidade do céu. 
28

Aprendei 

a parábola da figueira: quando os seus ramos ficam tenros e bro-

tam as folhas, sabeis que o Verão está próximo. 
29

Assim também, 

quando virdes acontecer estas coisas, sabei que o Filho do ho-

mem está perto, está mesmo à porta. 
30

Em verdade vos digo: Não 

passará esta geração sem que tudo isto aconteça. 
31

Passará o 

céu e a terra, mas as minhas palavras não passarão. 
32

Quanto a 

esse dia e a essa hora, ninguém os conhece: nem os Anjos do 

Céu, nem o Filho; só o Pai». 

O CANTINHO DO BISPO: CAROS IRMÃOS CATÓ-

LICOS 

Há duas semanas, o parlamento britânico co-

nheceu o relatório especialmente preparado 

sobre o assédio sexual. Em seguida, instou o 

governo do Reino Unido a abordar essa ques-

tão do assédio sexual feminino restringindo o 

sexualmente explícita acesso aos médias, es-

pecialmente à pornografia. O dano causado por isso é comparado ao 

causado pelos cigarros. 

O assédio sexual está ligado à forma como as mulheres são retratadas 

na pornografia e em outras áreas da grande média - aprendemos com o 

relatório. Também cita pesquisas que afirmam que as mulheres são 

frequentemente colocadas em situações embaraçosas devido à erotiza-

ção de imagens apresentadas na média que também contribuem para a 

banalização da violência contra as mulheres. 

O relatório menciona uma pesquisa segundo a qual 85% das mulheres 

entre 18 e 24 anos e 65% de todas as mulheres sofreram assédio sexu-

al público. 35% Admitiram que foram tocados contra sua vontade. Os 

membros do parlamento sublinham claramente o efeito nocivo da porno-

grafia na sociedade, apontando que ela é percebida por muitos como 

uma fonte aceitável e normal de "educação sexual". 

O Parlamento afirma que o governo é inconsistente na sua abordagem 

a este problema. Um exemplo está nos termos da política de verificação 

de idade que defenderia menores contra a influência prejudicial da por-

nografia. Limitações nas vendas de revistas pornográficas também dei-

xam muito a desejar. Também é chamado a desenvolver pesquisas 

sobre a correlação entre os chamados "filmes adultos" e o assédio se-

xual. 

Como diz um ditado, "Uma grama de prevenção vale um quilo de cura". 

Tenha um domingo calmo e uma semana abençoada! 

Bispo Wes 


